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DO MODELO CONCEITUAL FRSAD PARA O ASSUNTO 

PELA LEITURA: PERSPECTNAS PARA A REPRESENTAÇÃO 

DOCUMENTÁRIA 

Brisa Pozzi de Sousa 

1 INTRODUÇÃO 

Percebe-se que uma área de conhecimento necessita de sedimen
tação que estruture tanto sua história quanto sua fundamentação teórica e, 
tal estratégia, ocupa também a Biblioteconomia e Ciência da Informação 
(BCI), temos sobre tudo ao promover discussões responsáveis por abarcar 
os aspectos referentes à representação de documentos, tanto no seu aspecto 
formal quanto node conteúdo, ou temático. Portanto, essa representação 
compreende atividade essencial de novos cenários intelectuais, pois o obje
tivo é disponibilizar o documento para recuperação e assimilação por parte 
dos usuários. 

Após a invenção da imprensa por Gutenberg e as ilimitadas pos
sibilidades de edição eletrônica de documentos, tornou-se humanamente 
impossível conhecer, na proporção em que surge, o número de publicações 
de determinada área, sendo impraticável organizá-las individualmente. 
Assim, decorre a necessidade da organização por conteúdo, de forma pa
dronizada, conforme realizado nos catálogos das bibliotecas. 

A análise de assunto dos documentos, de forma manual, é subsi
diada pela leitura documentária e demanda a institucionalização de proces
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